
IDE
“Integração, Discipulado e Evangelismo”

Goiânia, 8 de Abril de 2015
“Todo discípulo busca conhecer o Pai”

Jo 14:8,9

Quebra gelo
Convidar alguém para ter os olhos vendados com um lenço. Providenciar papel e caneta para
cada participante do grupo escrever uma pequena mensagem para o irmão que está com os olhos
vendados (por  exemplo:  “Jesus  tem feito grandes coisas  na sua vida”,  “Deus o abençoe.”)  O
dinamizador deverá ler e o irmão vendado tentará identificar a pessoa que escreveu a mensagem.
A  cada  acerto  ou  erro,  o  grupo  poderá  manifesta-se  com  risos  e  aplausos.  Concluiremos
reconhecendo que identificar a mensagem lida só é possível em razão do grau de conhecimento
entre o irmão vendado e o que escreveu a mensagem. 

INTRODUÇÃO
Como  Felipe,  todos  nós  desejamos  conhecer  o  nosso  Pai  Celestial.  A  dúvida  de  Felipe  e  a
conversa de Jesus, a partir da expressão “Mostra-nos o Pai, e assim não precisaremos de mais
nada”, propicia-nos ricas instruções para nossa caminhada. Como filhos ou discípulos, em alguns
momentos, também fazemos o mesmo pedido a Jesus. O desejo de conhecer verdadeiramente a
Deus está ligado à criação, no jardim do Éden. O homem foi criado para conhecer e relacionar
com este  Deus criador.  No entanto,  o  pecado fez  com que perdesse este  privilégio,  restando
apenas o desejo, em alguns, de conhecer o coração de Deus. 

1 - MOSTRA-NOS O PAI
Jesus é enfático e claro na resposta:  “Faz tanto tempo que estou com vocês,  e você não me
conhece? Quem me vê, vê também o Pai. Porque é que você diz – mostre-nos o Pai?” Conviver
com Jesus por quase três anos não deu àquele discípulo a certeza de ter conhecido o Pai. Em
outras palavras, Jesus está perguntando: - Tanto tempo juntos e você pede para te revelar o Pai?
Deus se revela ao homem por meio de Cristo, seu Filho Amado. Os feitos de Jesus revelam a
salvação inegociável  do Pai,  a  sublime justiça e  seu amor imutável pelo homem (Jo 1:17).  O
conhecimento do Nosso Deus deve ser uma busca insistente (Jo 17:3). Só Cristo poderia, com sua
encarnação, morte e ressurreição, revelar a dimensão total do amor de Deus ao homem, porque
Ele veio do Pai (Jo 17:5). Verdadeiramente, só Cristo é o caminho para conhecer o Pai (Jo 14:6).

2 - AS EXIGÊNCIAS EM CONHECER AO PAI 
Conhecer  a  Deus  exige  obediência  à  sua  vontade  e  compromisso  ao  propósito  a  que  fomos
chamados (Ef 2:10). Ser sal e luz onde estamos (Mt 5:13,14), é cumprir a responsabilidade da
nossa eleição.  Quem diz  que  conhece  a  Deus,  mas não o  obedece  engana a  si  mesmo.  Para
conhecer verdadeiramente a Deus, precisamos levar uma vida piedosa. Isso somente é possível
pela leitura e vivência da sua Palavra (Tg 1:22) e oração. A palavra de Deus nos ensina acerca da
sua vontade e a oração nos fortalece a sermos fiéis a ela.

APLICAÇÃO DA PALAVRA E MOMENTO DE COMPARTILHAMENTO
Do que precisaremos abrir mão para conhecermos o Pai, verdadeiramente?

CONCLUSÃO
Conhecer demanda tempo e interesse das partes envolvidas. Felipe na sua simplicidade pediu a
Jesus para lhe revelar Deus e, atentamente, descobre que ter ao Filho é ter ao Pai. Podemos hoje
tomar importantes decisões em nossas vidas e a de buscar o conhecimento do Pai (Os 6:3) é a
mais importante delas. Ele revela a sua intimidade para aquele que o buscar em temor (Sl 25:14)
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